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Apresentação


Na busca da Janela Amarela Editora pelo resgate de autores e obras esquecidas da literatura brasileira, nos chamou a atenção o conto de Candida Fortes Brandão, “As Borboletas”, publicado na revista literária A Mensageira. Candida nasceu em 23 de abril de 1862 e faleceu, aos 60 anos, em 4 de novembro em 1922, na sua cidade natal, Cachoeira do Sul.

A contribuição literária de Candida, com poesias, contos e artigos, está espalhada por vários jornais brasileiro. Fantasia, seu único livro, foi publicado em 1897.  A obra está dividida em duas partes:  a primeira, sob o título “Revérberos”, reúne 58 poesias e a segunda, “Contos a minhas irmãs”, é composta por 22 pequenas histórias.

Para apresentar a obra, selecionamos a crítica escrita por Perpétua do Vale, pseudônimo da jornalista e diretora da revista A Mensageira, Presciliana Duarte de Almeida:

“Candida Fortes acaba de publicar no Rio Grande do Sul um delicado livro, onde a poesia e a prosa aparecem manejadas com inspiração e carinho. A primeira parte do livro intitula-se ‘Revérberos’ e é escrita em versos melodiosos e simples, feitos com espontaneidade e candura, ressentindo-se um pouco o sabor da poesia antiga. Que a poetisa tem um ótimo ouvido, não há a menor dúvida: versos feitos com completo abandono, sem nenhuma preocupação de forma, sem nenhum requinte do moderno poetar, e que são na sua quase totalidade de uma harmonia deliciosa. [...]

“Na segunda parte do livro, formada de contos em prosa, a escritora conserva o mesmo diapasão e nenhuma página encontramos ali que não seja saturada desse ar puro e saudável que é o mais em harmonia com a organização feminina... De nossa parte receba a autora sinceros parabéns por haver tomado vereda tão límpida e sã no início de sua carreira literária, pois, não vemos nunca sem mágoa um talento de mulher empregado em descrever cenas pouco edificantes ou sentimentos dissolutos.”

Na busca por um exemplar do livro Fantasia, tivemos o apoio da professora Maria Eunice Moreira, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e, por meio dela, chegamos à diretora do Arquivo Histórico do Município de Cachoeira do Sul, Mirian Ritzel, que nos encaminhou à equipe técnica do Museu Municipal Edyr Lima onde a edição original disponível foi fotografada, para que pudéssemos reeditá-la. É lá que está arquivado o único exemplar conhecido do livro Fantasia.

Como em todas as obras clássicas publicadas pela Janela Amarela, atualizamos o texto pelo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, mas mantivemos os nomes próprios na grafia da época e incluímos notas de rodapé para as palavras que estão fora de uso.

As Editoras
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Primeira Parte


Revérberos

Canolifor

(Candida Fortes Brandão)



Sorriso

Para o berço curvada, onde a filhinha

— um tesouro de graças — dormitava,

ela cheia de mágoa não sustinha

a blasfêmia que ao lábio lhe assomava:

“Como sois, ó Senhor: o bem supremo

se deixais uma esposa ao desamparo?!

Por que negais a morte que não temo,

sem dó me arrebatando o ser mais caro?!”

Mas a filha, que havia despertado,

contente lhe sorriu. Fora preciso

não ser mãe! Para logo transformado

viu seu triste viver num paraíso.

“Oh! Perdoa-me, Deus! Me hás perdoado,

bem o sinto, que é teu este sorriso!”







Passeio



I


Por sobre os degraus de pedra,

que as águas vinham beijar,

a lua risonha e bela

parecia desmaiar,

quando o bote, abrindo a vela,

afastou-se a bordejar...

A noite — rainha augusta —

de estrelas o manto erguia

e a terra — feliz dormente —

com amor toda envolvia,

quando o bote docemente

nas ondas veloz corria...

Pela proa foge a brisa

e a vela curvada anseia...


o remo folgando atoa[1]


fios de pérolas enleia

e o bote por fim aproa

de um porto na branca areia.

Ditoso, ditoso sítio!

Qual morada só de amores

ou habitação de fadas,

a Natura, entre esplendores,

de esmeralda fez-te arcadas

e o chão tapizou de flores.



II


Saltitam os passarinhos

trinando pela ramagem:

desprendem perfume as flores

aos beijos da fresca aragem

e uma faixa de fulgores

percorre o cristal da margem.


....


Corre o dia entre folguedos.

As moças prendendo as tranças,

brincam loucas de alegria

como um rancho de crianças,

já sobre a relva macia,


já entre as compridas franças[2].




III


Vai-se o dia, vem a tarde;

mas antes que a luz se vá,

partamos, que o céu escuro

parece irritado já:

é que o tempo mal seguro,

tormenta indicando está.

No líquido espelho agora

resvala a sutil canoa,


como ligeira piroga[3]


do tupi numa lagoa,

que as asas do remo afoga

e corre, deslisa, voa...

A noite — rainha em luto —

toda em crepe se envolvia

e a terra profundamente

compungida parecia,

quando à volta nossa gente

às casas se recolhia.




Ilusão

“Vês além esses belos nenúfares,

que se embalam das ondas no vaivém?

São a cópia fiel dos meus gozares,

que nas ondas do afeto se mantém.

Se por mim — sonhadora adolescente —

cada flor pode em crença ressurgir,

seja meu o luzeiro florescente,

quero nele afogar o meu porvir.”

Mas, a treva espancando em trilho certo,

lança o dia no mar o seu clarão...

A donzela buscava, ao sol desperto:

“Onde as flores? Meu Deus!” Pedia em vão.

Como esvai-se a miragem no deserto,

desfizera-se a nevoa na amplidão.



 Rede

Na mole rede que baloiça à brisa,

dorme ao luar Ceci — visão do céu! —

e o jasmineiro em flores lhe deslisa

sobre o vestido azul, nítido véu.

Pery surge da sombra — alma indecisa —

na ousadia a cismar que o torna réu,

enquanto a vaga no areal se alisa,

depondo a espuma — singular troféu!

Mas... Ah!... Ei-lo detém-se apavorado,

convulso, os olhos fitos na donzela,


que dorme, ao colo um áspide[4] enrolado!


À serpente se arroja sem temê-la

e — bendita ilusão! — o desvairado

segura... a trança perfumosa dela!



Cachoeira negra

Maravilha de meu torrão natal,

ó tempo de saudosa tradição!

Eis-me a rever-te alegre, comovida!

Eis-me pisando teu relvoso chão!

Ao teu golpe de vista majestoso

e soberbo espetáculo, extasiada

detém-se imóvel, crente, ávida à vista,

palpitante minh’alma apaixonada.

Aos pés bramem as águas espumantes

saltando o negro dorso do penedo;

além, na minha frente, o mato espesso,

de tão mudo negror como um segredo.

À destra o campo toca no horizonte,

À esquerda o fundo claro do nascente,

Acima o azul do céu claro, profundo,

e alguma estrela pálida e dormente.

A luz da madrugada vinha em frisos

retocando os primores do painel

e a lua, recolhendo o manto argênteo,

sumia-se ante mágico pincel.

Voltei-me e procurei ver os balanços,

os compridos balanços de cipó...

Por descuidosa mão foram queimados,

reduzidos há muito a negro pó.

Magoado o coração, passei a vista

pela cascata e panorama além...

mandei-lhe triste adeus de despedida

e corri, pressentindo vir alguém.



Dois anjos

“Oh! Venha cá, mamã, ver engraçado

um lindo anjinho ali dentro do rio!

Que dourados cabelos! Que rosado!

A ri-se para mim quando me rio!”

Assim falava a bela pequenita,

a mirar-se na límpida corrente,

conquanto a mãe cem vezes lhe repita

que não brinque da praia assim tão rente.

Já cativa da lúcida miragem

se curva dos salgueiros na ramagem

e estendendo a mãozinha lhe diz: “Vem!”

O anjo sobe e dá-lhe a mão também,

a criança deixa o ramo que a sustém


e sorrindo se lança na voragem[5].




À surdina

Em noites de verão serenas, melancólicas,

esplêndidas de luz, eu gosto de cismar.

Quer siga a fantasia as distrações bucólicas

ou vá na irradiação do céu se aprofundar.

É tudo sedutor! Um doce encanto vago

nos leva ao ideal, às raias do impossível!

Espalha-se na sombra um misterioso afago

de amor, de adoração estática, indizível!

Do céu azul, sereno, a lua, olhando a terra,

parece embevecida a marcha demorar,

como se este planeta, em seduções que encerra,

das noites à rainha ousasse cativar!

Os lagos são de prata: as praias arenosas

contêm cintilações de fina pedraria!

As matas em silêncio erguidas, majestosas,

são sombras no painel, contrastes de poesia.

Na várzea que se estende ao longe, solitária,

detém-se o viajante e curva-se o poeta...

Não sei que aparição divina, extraordinária,

a alma deslumbrando, os passos intercepta!

Tranquila majestade em toda a natureza!

Parece que se escuta em tudo a voz de Deus!

A vasta criação sorrindo de surpresa,

repete cada nota a interrogar os céus...

E mar e lua e bosque e praias e valado

tem vida, tem vontade — estranha sensação!

Conselho misterioso à noite convocado

e transmitido ao céu na voz da viração.

Por isso, de verão em noites melancólica,

esplêndidas de luz, eu gosto de cismar.

Quer siga a fantasia as distrações bucólicas

ou vá na irradiação do céu se aprofundar.



Amalia

Se o dia nos ares fala

e os astros no seu fulgor;

a rosa no odor que exala,

os campos no seu verdor;

também meus versos te falam

de luto, tristeza e dor,

bem como em teu rir se embalam

prazeres, ventura, amor.

Os riachos na corrente;

o mar na viva ardentia;

as praias, que ficam rente,

na areia branca e macia;

a brisa em doce frescura;

a nuvem no seu girar;

as aves fendendo a altura;

os peixes fendendo o mar;

se as feras, do seu rugido,

sabem idílios compor;

do raio o tronco fendido,

se queixa, fala em rigor;

se no triste olhar de enfermo

canta a vida uma elegia;

e se o silêncio dum ermo

fala em Deus e poesia;

Também meus versos te falam

de luto, mágoas e dor,

bem como em teu rir se embalam

prazeres, ventura, amor.



A órfã

Mãe, quantos anos já se vão passados

que eu vi roubados os carinhos teus!

Já muitos anos de bem largos meses

em que mil vezes eu te peço a Deus!

A Deus pedir-te que privou sem mágoa

da gota d'água à pequenina flor!

Pedir-te a Deus que sem me ouvir o pranto

teu lábio santo congelou na dor!

Pedir-te a Deus é já loucura, eu sinto,

que ao seu recinto meu clamor não vai.

Pedir-te a Deus que se me ouvisse a prece

talvez quisesse eternizar meu ai!

Tu me deixaste com imensa pena;

a sorte ordena, foi mister cumprir —

e dormes fria, num sepulcro estreito,

funéreo leito, sem poder me ouvir.

Nesta hora triste, que precede a treva,

a ti se eleva o pensamento meu.

Ai! Foi nesta hora que mistério encerra,

que tu da terra te elevaste ao céu.

E o céu tão lindo te chamava tanto

com largo manto de profundo azul.

Fechaste os olhos do viver a trilha,

mandando a filha às regiões do sul.

Um dia inteiro não te ouvi a fala.

Correste a escala de aflições sem fim;

e ao fim da tarde, quando eu quis beijar-te,

fui encontrar-te sem já dar por mim.

Busquei debalde, nesse atroz momento,

te dar alento, consciência e luz...

Julguei-te erguida, para mim voltada,

mas... era alçada a redentora cruz!

Desde esse dia, ao descair da treva,

A ti se eleva este pedido meu:

Ó mãe, nesta hora que meu luto encerra,

vem! Baixa à terra, me conduze ao céu!



No cemitério

“Mulher, que mágoa te provoca o pranto

sobre essa campa desornada e só?

Que vida cara te escondeu a pedra

que fitas cheia de amargura e dó?”

— Meu pobre filho, que na flor dos anos

perdi, eu choro neste meu clamor.

Só, qual me vedes, neste mundo eu vago,

cheia de cardos no materno amor.

“E tu, bom velho, por que assim te abraças

a essa negra e funerária cruz?

Que sentimentos teu incerto passo

a estes ermos sem temor conduz?”

— Venho de prantos orvalhar a terra,

a terra ao menos, onde a filha jaz;

o pobre velho recobrando as forças,

a pé, contente, esta jornada faz.

“Linda pequena, se ninguém responde,

para que chamas por mamãe aí?

Andas perdida? Mas com quem vieste?

Quem entre as campas se esqueceu de ti?”

— Foi ele, sim, o meu papai que disse

venha falar com a mamãe, eu vim...

Agora reza nessa feia lousa

e chora, chora, quando a chamo assim.

“Pobre inocente, por mamãe não chames;

não pode ouvir-te, jaz dormindo além...

Implora a Deus o seu sossego d'alma,

cheia de crença vai orar também.”

“E tu, mancebo, por que vagas triste,

por entre as campas procurando o quê?

Na primavera da existência ainda,

curvas a fronte a suspirar, por quê?”

— Dizei, senhora, por aqui não vistes,

deste recinto no funéreo chão,

singela pedra com um nome apenas,

o nome dela, de Mathilde, não?

“Além, à esquerda, a encontrareis e junto

à mãe saudosa, que chorando vi.

Ide, senhor, e consolai a triste,

que o mesmo nome soluçar ouvi.


....


Eis-me agora sozinha. Que tristeza,

derrama a lei fatal da natureza


nesta augusta mansão!


O luto já passou, com vãos lamentos,


quebrando a solidão destes moimentos[6],


que sombreiam o chão.

Pois bem, pergunto agora eu a mim mesmo:

porque é que interrogando assim a esmo,

a quantos vi chorar;

eu, que vidas tão caras hei perdido,

que a laje sepulcral tem me escondido

que vim rememorar...

porque também não choro e sinto n'alma

esta sombria, indiferente calma

com que visito os meus?

É que a sofrer acostumei-me cedo.

Encaro tudo sem pesar, sem medo,

porque confio em Deus.



Vozes d’alma

Onde existe, meu Deus, dizei-me aonde

oculta-se essa luz, farol da vida,

que chamam felicidade?

Em que rumo, que em vão a busco ansiosa,

nos turvos horizontes da existência


de minha mocidade!


Mostrai-ma todos vós em cuja senda,

que vai do berço ao túmulo, não pousa


a sombra do infortúnio.


Ó vós, que de mãos dadas à ventura

sentis n'alma os fulgores da esperança


em doce plenilúnio[7].


Mostrai-ma, entes diletos da fortuna,

privilegiadas frontes que nem sabem

que são febris anelos.

Dizei-me donde vindes, que fizestes

que para vossas vidas garantistes

do céu tantos desvelos?

Quem sois? Almas na dor purificadas,


vindas a prelibar[8] o puro néctar


da última existência?

Ou infernais espíritos malditos

a insinuar nos homens a cobiça,


o crime na inocência?


Nem uma voz responde ao meu anseio!

Porém sei onde jaz a luz da vida,

que julgo a felicidade:

— Ela existe na prática somente

do bem e da virtude, e além da morte,

em Deus, na eternidade.
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